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INTRODUÇÃO 
A atividade da UPP - Universidade Popular do Porto, em 2021, manteve-se condicionada às medidas impostas pela 
Pandemia do COVID-19. Condicionalismos que, desde logo marcaram toda a atividade, atendendo à necessidade de 
manter as seguintes três linhas de orientação: 

a) Contribuir para a proteção da saúde da comunidade, em especial dos participantes da vida da UPP, promovendo 
em todas as atividades as medidas de controlo da transmissão da epidemia emanadas pelo SNS;  

b) Manter os contactos e a solidariedade entre todos os participantes na vida da UPP no combate aos impactos do 
medo, do prolongamento das medidas restritivas do convívio, da rotura das redes pessoais ou familiares e do 
isolamento.  

c) Manter viva, intensa e participada a atividade da UPP, evoluindo na adaptação dos meios e dos recursos às 
limitações impostas pelas consequências da suspensão ou limitação das atividades presenciais, melhorando o 
recurso à videoconferência e retomando, sempre que possível, as atividades com presença física.  

 
Nesta perspetiva grande parte das atividades presenciais foram retomadas, algumas temporariamente. 
 
É de assinalar que apesar das limitações referidas foram realizados 22 cursos e 53 iniciativas de diversos tipos, tendo 
participado na sua organizaçãoo 264 colaboradores e que contaram com cerca de 3200 participantes. 
 
A acentuada redução das receitas do ano 2020 decorrentes da pandemia foi minimizada, tendo sido assegurado em 2021 o 
equilíbrio das contas. Este resultado foi obtido graças a um esforço constante que contou com o apoio solidário de 
numerosos sócios, alunos e participantes na vida da UPP.  
 
De assinalar a realização de importantes obras de manutenção do edifício da sede, interna e externamente, resultante dos 
recursos obtidos para esse fim pela candidatura efetuada ao Fundo Municipal de Apoio ao Associativismo Portuense – 
2020.  
 
CURSOS LIVRES DIURNOS 
Nesta área de atividade foram atingidos grande parte dos objetivos programados. Aumentaram e foram renovados o 
número de cursos em atividade. Foram lançados 26 cursos, sendo que destes 7 (27%) foram novos. Houve um reforço da 
colaboração na atividade da UPP dos participantes destes cursos, de que foi exemplo o “ciclo de cinema do confinamento”. 
 
Registou-se um crescimento do número de alunos nos cursos, mais 30% do que no ano anterior, e também um 
crescimento da percentagem de novos alunos em relação aos anos anteriores. 
Os cursos propostos e os orientadores respetivos foram os seguintes:  
 

CURSO ORIENTADOR CURSO ORIENTADOR 

A Música, os Músicos e a Humanidade Sérgio Matos Inglês II  Beatriz Bachá 

Alemão Amélia Sousa Iniciação Musical I e II Pedro M. Guedes 

Atelier d`Artes (2 tempos) Rosa Bela Cruz Linguística Joaquim Barbosa 

Cavaquinho Paulo Rocha Literatura e Cul. Portuguesa Gomes Varela 

Da poesia Trovadoresca a Camões Mário D. Soares Povos e Culturas Jorge Barros 

Filosofia (Introdução) Gomes Varela Roteiros na Natureza Dalmindo Natividade 

História da Arte e do Património Assunção Lemos Sociologia António Laúndes 

História do Cinema (Terça-feira) José Eduardo Um Porto de mil histórias Fátima Silva 

História do Cinema (Sexta-feira) Oliveira Alves Saúde - como viver mais e melhor Bernardo V. Boas 

História em Perspectiva Cecília Moutinho Tecnologias de Inform. e Comunicão (2 tempos) Álvaro C. Pinto 

Inglês Iniciação (2 tempos) Beatriz Campos Tu cá tu lá com a Ciência Luísa Mello 
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A realização de aulas presenciais e por videoconferência simultaneamente foi a opção que permitiu manter a atividade 
mesmo nos períodos de maior risco pandémico. Assinala-se a tendência de adesão às aulas presenciais da grande maioria 
dos inscritos, com os benefícios para a participação/aprendizagem e para a da relação de convívio que as aulas 
presenciais permitem. 
 
VISITAS DE ESTUDO 
As restrições sanitárias apenas permitiram a realização de 2 visitas. No último fim de semana de setembro com a 
tradicional visita de “3 dias ao Alentejo”, que cedo esgotou as inscrições. O programa desta edição dirigiu-se a Montemor-
o-Novo, Évora e Vila de Monsaraz com um cruzeiro no Alqueva; e em 13 de novembro, também com lotação esgotada, foi 
a 7ª edição na “Rota do Românico” este ano realizada no concelho de Penafiel visitando as igrejas de Cabeça Santa e 
Boelhe, assim como o Centro de interpretação da escultura românica e a exposição “ver de bago nos santos”. Esta visita foi 
guiada pelo Dr. José Augusto Costa que tem acompanhado as anteriores 6 visitas da Rota do Românico. 
 
EXPOSIÇÔES 
No primeiro semestre não foi possível realizar as exposições planeadas. Mas após a abertura do ano letivo 
realizaram-se: 
 Exposição fotográfica de José Farinha “Hora de Luz na Prisão” de solidariedade com a Palestina, em 

colaboração com o CPPC, com uma sessão de apresentação com o autor em 22 de setembro, tendo assistido à 
sessão 36 participantes e cerca de 300 visionaram a exposição 

 Exposição coletiva dos alunos do Curso de Atelier d’Artes 2020/ / 21, orientada pela Dr.ª Rosa Bela Cruz, 
inaugurada em 2 de novembro, que decorreu com assinalável êxito atendendo à qualidade dos trabalhos 
expostos. 

 Exposição evocativa do General Vasco Gonçalves, assinalando o centenário do seu nascimento, inaugurada 
a 12 de novembro, em colaboração com a ACR. 
 

CURSOS CURTOS, PÓS LABORAIS E CONFERÊNCIAS 
 Introdução à educação musical foi um novo curso que decorreu entre abril e julho, com 20 participantes, 

orientado por Pedro Marques Guedes que teve como um dos objetivos melhorar a formação de coralistas num 
período em que os grupos corais estavam impedidos de ensaiar e atuar. 

 Uma Visão do Capitalismo na Viragem do Século XX para o Século XXI foi tema do curso de 8 horas que 
decorreu em quatro aulas, nos meses outubro e novembro, orientado pelo Professor António Avelãs Nunes 
que contou com 40 participantes, presenciais e por videoconferência. 

 Os Paraísos Fiscais e as Fraudes na Sociedade Contemporânea foram os temas das 2 conferências 
proferidas pelo Professor Carlos Pimenta, por videoconferência, nos dias 18 e 25 de março que contaram com 
60 participantes em cada uma. 

 Os Tesouros da Torre do Tombo e as formas de aceder ao Portal Português de Arquivos foi tema da 
conferência de Silvestre Lacerda, a 17 de junho, transmitida pela internet e com participações presenciais, 
com um total de 50 participantes. 

 Os 150 Anos Da Comuna De Paris foi o tema abordado na Conferência de Guilhermino Monteiro no dia 21 
de julho, de forma presencial e por videoconferência que teve 60 participantes. 

 Génese e Desaparecimento do Bairro do Aleixo foi o tema da conferencia de João Queirós, realizada no 
dia 25 de novembro, de forma presencial e por videoconferência e tendo tido 50 participa 

 Olhares cruzados sobre o envelhecimento foi o tema apresentado pela Dra. Manuela Sampaio na Conferencia 
seguida de debate para apresentação do trabalho de investigação do Grupo de Estudo sobre o Envelhecimento Activo, 
realizada a 2 de março e que contou com 70 participantes. 
 

CICLOS DE CINEMA E MOSTRAS DE DOCUMENTÁRIOS 
Ciclo de Cinema no Confinamento - foi um ciclo iniciado em dezembro de 2020 e que se prolongou até março, com 
sessões dirigidas prioritariamente aos alunos dos cursos da UPP, com a participação de professores ou convidados. Em 
cada sessão foi comentado e debatido um filme relacionado com temáticas de diferentes cursos livres. Foram atividades 
complementares e integradoras das temáticas dos cursos e decorreram por videoconferência, em dias de confinamento, 
tendo sido abertas à participação dos sócios da UPP. Para além de José Eduardo Mendonça e de António Oliveira Alves 
participaram todos os professores dos cursos livres. As sessões decorreram aos domingos à tarde, contando-se onze 
sessões, com filmes selecionados e comentados por cada um dos orientadores dos cursos que realizaram o programa 
seguinte: 
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Datas Filme Orientador - comentador 

 3  de janeiro O Primeiro Encontro (Arrival), de Denis Villeneuve Joaquim Barbosa 

10 de janeiro Um chá no deserto, de Bertolucci Jorge Barros  

17 de janeiro David Attenborough: Uma Vida no Nosso Planeta" Dalmindo Natividade 

23 de janeiro Herói, de Yimou Zhang, Sara Ferreira da Silva 

31 de janeiro Caravaggio, de Derek Jarman, Assunção Lemos 

 7  de fevereiro. Sinais de Fogo, de Luís Filipe Rocha António Varela 

14 de fevereiro. Sico, de Michael Moore. Bernardo V. Boas 

21 de fevereiro Van Gogh, de Maurice Pialat Rosa Bela 

28 de fevereiro Ágora, de Alejandro Amenábar Cecília Moutinho 

 7 de março  Inferno, de Joaquim Leitão  Jorge Ribeiro 

14 de março Pão e Rosas (Bread and Roses), de Ken Loach Beatriz Bachá 

21 de março Nada é Privado. O Escândalo da Cambridge Analytica", de  
Karim Amer, Jehane Noujaim 

Carlos Pimenta 

14 de março O Jovem Karl Marx, de Raoul Peck, António Varela 
 

Ciclo de Cinema de Solidariedade com a Palestina 
 1ª Sessão: 5 JULHO -Três curtas-metragens de cineastas palestinianos: “Jornada Impossível” de Annemarie Jacir; “O 

presente”de Farah Nabulsi e  “Oceano de Injustiça” de Bruno de Champris comentadas  por Miguel Miranda. 
 2ª Sessão:12 JULHO -  3000 Noites” de Mai Masri, comentado por Mário David Soares. 
 3ª Sessão:19 JULHO - “Hoje eles levaram meu filho” de Farah Nabulsi; e “Crianças de Gaza” de Jezza Neumann. 

Apresentação do Livro “A quem pertence a linha do horizonte”, de João Pedro Mésseder e Ana Biscaia; Comentário de 
António Costa Valente. 
 

LIVROS E AUTORES 
A Universidade Popular do Porto à conversa com escritores foi o lema das 8 conversas com escritores nas segundas 
quinta-feira do mês, iniciaram-se em fevereiro até novembro exceto nos meses de férias 
 

Data Escritor e a obra Interlocutor da UPP Nº de participantes 

11 de fevereiro Francisco Duarte Mangas José António Gomes 60 

11 de março José Viale Moutinho César Príncipe 60 

 8 de abril Rita Taborda Duarte José António Gomes 60 

13 de maio Luísa Ducla Soares José António Gomes 60 

14 de junho Nuno Higino José António Gomes 50 

 8 de julho Miguel Miranda Mário David Soares 60 

14 de outubro Modesto Navarro Kátia Castro 60 

 9 de novembro Valter Hugo Mãe Mário David Soares 60 
 

Evocação do centenário do nascimento de Carlos Oliveira, foi o motivo para a visualização do filme “Uma abelha na 
Chuva” seguido de debate com Mário David Soares, em 22 de outubro e no dia seguinte realizou-se uma conferência 
com José António Gomes sobre a obra do autor que contou com a participação do Coral de Letras da Universidade do 
Porto interpretando as canções heroicas de Lopes Graça com letras de Carlos Oliveira. Participaram nestas iniciativas 105 
pessoas. 
 
Evocação dos 80 anos da edição de Esteiros de Soeiro Pereira Gomes, com conferência de Rodrigues Lobo a 
propósito do seu livro Origens e derivações do Neo-realismo literário português - percursos de leitura, realizada em 
26 de outubro e que contou com 50 participantes. 
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APRESENTAÇÂO DE LIVROS 
O livro “Uma Vontade de Música – As Cantigas do Zeca”, de Octávio Fonseca, foi apresentado no feriado de 3 de 
junho, com a participação do autor e de Guilhermino Monteiro, com 60 assistentes.  
 
O livro “António Lobão Vital – Arquiteto de Utopias”, de Fátima Silva apresentado por Natália Correia no dia 1 de julho 
e teve um momento musical a cargo de Casimiro Couto. Contou 30 presenças. 
 
O livro Aquilino No Feminino, de Manuel de Lima Bastos – “uma incursão na vida sentimental e amorosa de Aquilino, o 
mestre beirão que imortalizou as suas terras do demo” uma edição da UNICEPE, foi lançado no dia 18 de setembro, no 
jardim da Universidade Popular do Porto. A apresentação do livro foi feita por José Manuel Mendes, professor, 
escritor, presidente da Associação Portuguesa de Escritores. A sessão incluiu 6 peças musicais interpretadas por 8 
professores do Conservatório de Ferreirim de Sernancelhe. A iniciativa contou com 92 presenças. 
 
O livro "Cem cravos" com textos de homenagem, editado pela ACR no âmbito das comemorações do centenário do 
nascimento do General Vasco Gonçalves esteve a cargo do Prof Avelãs Nunes e de Jorge Sarabando, no dia 12 de 
novembro. Contou com 25 presenças. 

O livro Estação dos Líquidos, de João Pedro Mésseder (nome literário de José António Gomes), que obteve o Prémio 
Nacional de Poesia da Vila de Fânzeres 2021, foi apresentado no dia 14 de dezembro pela pedagoga e ensaísta Estela 
Rodrigues e foi completada com leitura de poemas pelo autor, perante 40 assistentes. 

O livro “Mulheres de Garra 2”, da autoria de Fátima Silva foi apresentado pela própria no dia 16 de dezembro, com 30 
participantes inscritos. Neste livro, a autora presta homenagem às mulheres através da evocação biográfica de 40 
mulheres que se destacaram na luta pela igualdade de direitos. Encerrou com um momento musical com participação de 
Casimiro Couto. 

CDI – CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO DA UPP 
O CDI – Centro de Documentação e Informação da UPP, manteve os seus dados disponíveis que continuaram a ser 
consultados na página da UPP. Em 2021 contabilizou 20 anos da sua criação. Devido aos condicionamentos pandémicos, 
não foi comemorada esta efeméride.  
 
A experiência do seu trabalho foi apresentada por Maria João Antunes numa comunicação à Conferência Internacional 
sobre Arquivos, Memória e Património do Movimento Sindical, promovida pela CGTP-IN em Lisboa, reunindo 
confederações sindicais do Brasil, Espanha, França e organizações nacionais para debater a situação do património 
documental e museológico do movimento sindical. 
 
GRUPOS DE ESTUDO e de TRABALHO 
O Grupo Sobre Envelhecimento Ativo - Manteve a sua atividade, mais reduzida que em anos anteriores, tendo produzido 
uma conferência e outras atividades de divulgação do trabalho de investigação. 
 
Grupo de Trabalho sobre Literatura - Teve uma atividade regular que se refletiu nas numerosas iniciativas realizadas 
nesta área – conversa com escritores, conferências de evocação de obras literárias e apresentação de livros. 
 
DINAMIZAÇÃO DA ATIVIDADE ASSOCIATIVA 
O tradicional Magusto realizou-se no dia 10 de novembro, foi animado pelo grupo musical Troika de Atães e teve a 
presença de 62 participantes.  Foram também organizados o Convívio de Verão a realizar no jardim da UPP e o Almoço de 
Natal tendo sido cancelados atendendo à evolução da situação epidémica. 
 
A Reunião de alunos realizou-se também no dia 10 de novembro para discutir a organização e o funcionamento dos cursos 
de dia. 
 
O grupo coral ensaiou pontualmente com atividade suspensa durante o ano devido à situação pandémica. 
 
ATIVIDADES CÍVICAS E DE SOLIDARIEDADE 
Para além das iniciativas descritas em capítulos anteriores, merecem destaque: 
 Sessão de Solidariedade com a Palestina - para assinalar o Dia da Terra, numa iniciativa conjunta da UPP - 

Universidade Popular do Porto, do MPPM - Movimento pelos Direitos do Povo Palestino e pela Paz no Médio Oriente e 
do CPPC - Conselho Português para a Paz e Cooperação.  Com a Exibição do Documentário «Como foi colonizada a 
Palestina» e intervenções de Dima Mohammed, Jorge Cadima, Ilda Figueiredo e moderação de Katia Castro. Contou com 
60 participantes. 
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 Campanha seringas para Cuba – A UPP integrou uma Campanha de Solidariedade que decorreu em vários países da 
Europa para doar a Cuba 10 milhões de seringas para vacinação, não obstante Cuba ter sido o primeiro país da América 
Latina a produzir novas vacinas para o COVID 19. Esta necessidade é resultado do bloqueio que o povo de CUBA 
continua a sofrer e que provoca inúmeras carências nomeadamente no acesso a matérias-primas, fármacos, 
equipamentos e dispositivos médicos, como é o caso das seringas. 

 Sessão de solidariedade com o povo do Sahara Ocidental – sessão realizada em colaboração com o CPPC, tendo 
contado com as intervenções de Ilda Figueiredo, Henrique Borges, Jorge Ribeiro – 30 participantes 

 Sessão solidariedade com a América Latina – realizada em colaboração com o CPPC, contou com intervenções de 
Ilda Figueiredo, de Moara Crivelente do Brasil e de Josselys Roqueo de Cuba. teve 34 participantes. 

 Sessão Comemorativa dos 45 anos da Constituição – A UPP integrou uma comissão com diversas associações 
cívicas que promoveram uma sessão no auditório da Biblioteca Almeida Garret, a 20 de abril, com intervenções alusivas 
e com a atuação do grupo coral Uma Vontade de Música.   

 Comemorações populares do 25 de abril: a UPP como membro da Comissão Organizadora, deu o seu contributo para 
a elaboração do programa, que contou com um assinalável desfile condicionado pelo estado de emergência. 
 

COLABORAÇÃO INSTITUCIONAL 
No decorrer de 2021 mantiveram-se as colaborações diversificadas, designadamente com os sindicatos que são sócios 
coletivos, com a UNICEPE, com a Confederação Portuguesa das Coletividades de Cultura Recreio e Desporto, (CPCCRD), 
com o Conselho Português para a Paz e a Cooperação – CPPC, com o MPPM — Movimento pelos Direitos do Povo 
Palestino e pela Paz no Médio Oriente, com a Associação Portugal Cuba, com  ACR – Associação Conquistas da 
Revolução, com a União de Sindicatos do Porto – USP, com a Câmara Municipal do Porto e com a Escola Superior de 
Educação. 
 
FUNCIONAMENTO INTERNO E GESTÃO ADMINISTRATIVA, ECONÓMICA E FINANCEIRA 
A Direção realizou 10 reuniões durante o ano de 2021 e o Conselho Fiscal: recebeu regularmente as contas e informação 
da atividade desenvolvida, com a prestação de todos os esclarecimentos solicitados. 
 
O quadro associativo conta com mais 5 novos associados singulares. Mantiveram-se as insuficiências no desenvolvimento 
das atividades com os associados coletivos, seja na sua ligação ao trabalho corrente da UPP ou nas iniciativas dirigidas às 
suas necessidades. 
 
Como resultado da candidatura efetuada ao Fundo Municipal de Apoio ao Associativismo Portuense – 2020 a UPP recebeu 
14 000 euros que foram aplicados nas obras de reparação do edifício da sede. Foi apresentada uma outra candidatura ao 
Fundo Municipal de Apoio ao Associativismo Portuense – 2021, no valor de 20 000 euros que não foi contemplada.  
 
Perante a gravidade das dificuldades inesperadas, muitos foram os desafios que exigiram respostas imediatas na procura 
de alternativas compatíveis com a sustentabilidade financeira da UPP. Nesta preocupação se inserem-se a candidatura à 
Linha de Apoio de Emergência às Associações do Porto – COVID-19 e de apoio ao Associativismo pela CMP, que resultou 
na atribuição de 1.000€. 
 
Há a registar o apoio da senhoria com a redução temporária das rendas no valor de 6 000 euros. 
 
A campanha de consignação de 0,05% do IRS continua a ter valiosa contribuição dos associados e amigos que 
disponibilizaram 0,05% do seu IRS e IVA a favor da UPP, totalizando mais de 3.600 euros, verba superior à do ano 
anterior.  
 
A gestão administrativa, económica e financeira do exercício de 2021 mereceu atenção permanente e rigorosa, quer no 
que diz respeito às receitas, quer às despesas. Este exercício continuou a ter as contas marcadas pelas consequências do 
surto COVID-19, refletindo o impacto negativo da não concretização das muitas iniciativas salientando-se a falta da 
concretização do plano das visitas de estudo. 
 
Os mapas de Balanço e de Demonstração de Resultados mostram que a situação económica e financeira da UPP está 
consolidada, mas carece de atenção permanente para que as dificuldades de hoje não sejam perniciosas no futuro. O 
controlo permanente da Posição Financeira, a Previsão e o Controlo Orçamental Trimestral foi uma preocupação constante 
por parte da Direção.  
 
O Ativo Disponível cresce 5%, correspondente a mais 4 mil euros, passando de 92 876,81 para 97 195,79, recuperando 
para valor muito próximo da situação de 2019 antes da pandemia. 
 
O Passivo apenas regista os compromissos com o Estado, relativos ao mês de dezembro, a liquidar em janeiro.  
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Os “Resultados Transitados” registam um saldo de 33 341,59€ relativos a resultados negativos acumulados. Com a 
eventual aprovação pela Assembleia Geral da atribuição do resultado deste ano àquela conta, o valor descerá para cerca 
de 20.000 euros. 
 
O mapa que aqui se insere permite uma leitura fácil e sintetizada da realidade das contas de 2021.  
 

ÁREA 2021   2020 >/< 
CURSOS (mensalidades e inscrições) 40 541,04 73% 38 531,60 2 009,44 5% 
ATIVIDADES-INICIATIVAS (resultado líquido) 57,25 0% 526,20 -468,95 -89% 
VISITAS DE ESTUDO (resultado líquido) 4 030,39 7% 1 689,83 2 340,56 139% 
QUOTIZAÇÃO  7 057,12 13% 8 921,68 -1 864,56 -21% 
BONIFICAÇÃO IVA+IRS 3 690,68 7% 3 112,43 578,25 19% 
OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 45,00 0% 3 187,80 -3 142,80 -99% 
TOTAL DE PROVEITOS 55 421,48 1,00 55 969,54 -548,06 -1% 
SEDE, FUNCIONAMENTO E COMUNICAÇÕES -33 572,76 68% -40 889,32 -7 316,56 18% 
GASTOS COM PESSOAL -15 234,73 31% -24 503,61 -9 268,88 38% 
OUTROS GASTOS E PERDAS -874,73 2% -1 288,49 -413,76 32% 
TOTAL DE CUSTOS -49 682,22 1,00 -66 681,42 -16 999,20 25% 
EBITDA (PROVEITOS-CUSTOS) 5 739,26   -10 711,88     
DEPRECIAÇÕES e AMORTIZAÇÕES -7 742,76   -6 027,99     
RESULTADO OPERACIONAL -2 003,50   -16 739,87     
SUBSÍDIO À EXLORAÇÃO (Camara Municipal Porto) 15 000,00   855,00     
GANHOS FINANCEIROS (JUROS) 95,26   86,63     
RESULTADO LÍQUIDO 13 091,76  -15 798,24     

 
Os Proveitos sem o subsídio da CMP situam-se um pouco acima de 55 mil euros, muito próximo do valor do ano 
passado. A observação da natureza dos Proveitos mostra que 73% destes provêm dos “Cursos” que tiveram um 
crescimento de mais de 2 mil euros (5%). As “Visitas de Estudo” tiveram resultados líquidos de 4 mil euros, 
ficando muito longe dos valores de anos anteriores à pandemia.  A rubrica “Sócios” tem um decréscimo de perto 
de 2 mil euros (-21%).  
 
Os Custos aproximam-se dos 50 mil euros, com redução de 25% relativamente a 2020. não incluem o valor 
(14.600 euros) relativos às obras na sede, que estão consideradas no “imobilizado”. Esta redução é suportada, 
no essencial, pela redução de mil euros da renda, durante 6 meses, que nos foi concedida pela proprietária e 
pela redução de custos em “Pessoal” que descem 38%. 
 
Continua a ser valiosa a contribuição dos associados e amigos que disponibilizaram 0,05% do seu IRS e IVA a 
favor da UPP, totalizando mais de 3.600 euros, verba superior à do ano anterior.  
 
MILITÂNCIA CULTURAL NO TRABALHO VOLUNTÁRIO  
A UPP reconhece o empenho e a forma solidária como os diferentes colaboradores deram o seu contributo 
demonstrando espírito de participação e de militância cultural no trabalho voluntário. Não obstante as 
dificuldades impostas pela pandemia do COVID-19, fizeram um admirável esforço de adaptação, tornando 
possível concretizar um vasto conjunto das atividades programadas. A todos apresentamos os nossos 
AGRADECIMENTOS.  
 

A DIREÇÃO     
Presidente  Sérgio Manuel Vinagre Pereira da Silva     
Vice-Presidente António Oliveira Alves     
Vice-Presidente Silvestre de Almeida Lacerda       
Secretário  Gonçalo Manuel Costa Duarte     
Tesoureiro Álvaro Magalhães Correia Pinto     
Vogais  Alcino Francisco Garcia Nunes  

Beatriz Marques Bachá  
Cristina Alexandra Marques Nogueira   
Katia N`zija Castro Lopes    

 Maria Beatriz Barroso Silva Campos  
 Nelma Resende Araújo Moreira 
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